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Epígrafe

Só sei que nada sei.
Sócrates

 É preciso verificar. Nada nos engana tanto quanto a nossa 
própria opinião.

Leonardo da Vinci

A maioria dos sistemas filosóficos está, em grande parte, 
correta naquilo que alega ser verdadeiro, mas não tanto 

naquilo que alega não ser.
Gottfried Leibniz

Sinto-me mais seguro descrevendo o que acontece para 
mim do que interpretando o que se passa na cabeça dos 

outros.
Claude Bernard





Dedicatória

Dedico este livro a todos os que ousaram 
pensar. Os pensadores, através dos livros, 
sempre esgrimiram as mais poderosas armas 
para mudar o mundo. Papas, reis, generais 
e políticos primeiro se agitaram, depois 
reagiram e, por fim, sucumbiram à força das 
ideias.

Carlos Antonio Mascia Gottschall





Prólogo

O livro que vocês estão prestes a ler é simplesmente um livro magnífico. Quando 
Carlos Gottschall me deu o seu manuscrito para ler, não pensei que iria abandonar 
todas as minhas leituras durante um dia e meio, feliz e lê-lo quase sem interrupções. 
O meu primeiro pensamento foi: “Mais um livro sobre História do pensamento 
científico!” Mas logo que comecei a transitar com crescente prazer por suas páginas, 
densas em informações e leves e agradáveis para a leitura, percebi que este livro 
está muito longe de ser “mais um”. É o melhor. Em poucas páginas, admiravelmente 
bem escritas, Gottschall conta nada menos que a História do pensamento ocidental 
filosófico e científico com rigor e espírito crítico. Eu li este livro vorazmente e com 
verdadeiro prazer e aprendi muito.

O texto, excepcionalmente bem ilustrado, nos conduz ao conhecimento de coisas 
complexas pelos caminhos mais simples e de uma maneira que não parece árdua. Isto 
se deve a seu estilo claro e conciso, e também à clareza com que o autor expõe cada 
tema. Só quem os analisou em detalhe pode expressá-los dessa forma. O tratamento 
de cada linha de pensamento ou escola filosófica é profundo; a capacidade de síntese 
do autor é que determina sua simplicidade ao abordá-los. E trata-se, nada menos, da 
História do pensamento filosófico e científico de toda a nossa civilização.

Poucas vezes aceito escrever prólogos. Creio que os prólogos em geral não são 
bons, porque tendem a explicar o conteúdo do livro por antecedência, tirando o gosto 
do texto real que vem depois. Mas desta vez estou muito contente de ter aceitado 
o gentil convite de Carlos Gottschall. Aqui estou simplesmente recomendando 
aos leitores a seguir adiante, sabendo que ao fazê-lo sentirão verdadeiro prazer e 
aprenderão muito, como aconteceu comigo. Talvez sirva a seguinte confissão: passei 
muitas horas da minha vida dedicado a entender a história do pensamento ocidental; 
nunca aprendi tanto em tão pouco tempo nem percebi os elos e as conexões entre as 
diversas correntes desse pensamento, como ao ler este magnífico livro.

Convido os felizes leitores a compartilhar deste agrado.
Iván Izquierdo

Professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul – UFRGS

Pesquisador e Escritor





Prefácio

A História do desenvolvimento do Método Científico é a história da transformação do 
pensamento mítico no pensamento baseado na lógica encadeada e consequente dos fatos. Essa 
passagem representa o mais longo e perigoso caminho percorrido na História do pensamento 
humano. Provavelmente devido a uma cômoda inércia mental, as diversas etapas alcançadas 
o foram com intervalos muito distantes. É rematada ingenuidade pensar que a ciência natural 
(física, biologia, astronomia, botânica, zoologia, geologia, química) abriu caminho sozinha, 
sem que o seu lastro fosse pavimentado por ideias e fatos sociais encadeados. Todo um clima 
intelectual e cultural influenciou o desenvolvimento da ciência e por ela foi influenciado, 
numa cadeia contínua de causa e efeito. Todas as épocas têm interpenetrações, cujas mais 
absurdas vão se evanescendo mas não desaparecem. Entretanto, no estágio evolutivo cultural 
da humanidade em que nos encontramos, a história oficial contada ainda é predominantemente 
política e militar, muitas vezes registrando apenas a crônica de anões humanos – saqueadores 
do poder –, trocada pela verdadeira História da humanidade, em que deveria constar o estudo 
da evolução do pensamento, única arma capaz de elevar a condição de vida do homem.

Aprendi pelo estudo da História que é muito mais difícil romper barreiras que criar ideias: 
1) a cada estágio do conhecimento corresponde uma ordem social que também o influencia, 
numa simbiose contínua de causa e efeito; 2) ao romper-se essa ordem por um novo paradigma 
científico, contrariam-se, em maior ou menor grau, interesses firmados na ordem anterior; 
portanto, todo novo conhecimento socialmente importante é desestabilizador: isso ocorreu 
com a afirmação de que a Terra gira em torno do Sol, com a descoberta da circulação do 
sangue e do oxigênio, com o darwinismo e a psicanálise, com a pílula anticoncepcional e a 
internet; 3) todo gênio realmente modificador, em alguma fase de sua vida, é um solitário; 
depois, surgem os profetas do acontecido, às vezes tomando as glórias para si; o verdadeiro 
gênio é muito mais preocupado com suas ideias que com o eventual reconhecimento pessoal; 
4) o desenvolvimento científico nunca é atraumático, e costuma ocorrer em pequenas doses; o 
considerado progresso de uma época pode ser o crime da ordem anterior, e vice-versa. Porém, 
ao contrário de outras ciências, a História pode ser interpretada, mas não mais inventada 
nem modificada nos seus fatos.

Como a modificação dos paradigmas científicos avança por passos muito pequenos, por 
vezes, a vida inteira de um cientista genial serve para modificar uma vírgula na História. 
Considerando-se os tão condenados impedimentos históricos ao progresso científico, deve ser 
lembrado que o comportamento humano é errático: 1) sistemas de pensamento aprisionam 
completamente o indivíduo e a sociedade, que passa a negar ou não aceitar qualquer evidência 



contrária; só se percebe o cerceamento quando se sai dele; 2) o complexo de conhecimentos 
passados sempre foi muito mais inter-relacionado e integrado do que nos parece, criando uma 
coerência interna, apenas visto de maneira diferente da nossa; 3) infelizmente, hipocrisia 
é uma característica de grande parte dos homens: é provável que muitos atuais inflexíveis 
acusadores da intolerância, na época e no contexto cultural apresentado, se comportassem da 
mesma maneira que condenam. Na verdade, os únicos que provaram coragem histórica foram 
os sofredores de sanções por não abjurarem suas ideias!

Mas o que nos mostra a História? Mesmo os supergênios chegam a um limite de 
conhecimento, que pode ser enciclopédico, mas contido dentro de seu meio e época, 
conhecimento passível de ser desmanchado por uma descoberta científica elementar, capaz de 
eliminar a cultura anterior, criar novo paradigma e colocar o saber humano em outro patamar. 
Será que Aristóteles, Galeno, Ptolomeu, Leibniz não trocariam todos os seus conhecimentos 
considerados imensos, respectivamente, por saberem que os seres evoluem e são formados 
por células, que o sangue circula pelo organismo, que a Terra gira em torno do Sol, que a 
matéria é constituída de átomos? Quantos gênios extraordinários ocuparam as suas vidas 
com conhecimento sem nenhuma utilidade hoje! Tempo perdido? Não, pilares para a cadeia 
contínua do desenvolvimento.

O avanço da ciência consiste em entender o mundo além do evidente e se afastar 
gradualmente de pressuposições infundadas. Esse caminho foi aberto por homens que 
desafiaram o destino e transformaram um mítico monumento à impossibilidade nas vertentes 
da ciência moderna. A Revolução Científica começou a esboçar-se no século XVI, efetivou-se 
no XVII e firmou-se definitivamente no XVIII. O modelo do método científico iniciado nessa 
época e continuamente aperfeiçoado (observação, hipótese, experimentação, mensuração, 
análise e conclusão) deu origem a toda a ciência moderna com suas fantásticas realizações. Foi 
criada através de muito trabalho – alguns anônimos –, sintetizada na astronomia de Copérnico, 
na anatomia de Vesálio, na física de Galileu, na fisiologia de Harvey, na filosofia de Descartes, 
no empirismo de Boyle, na matemática de Newton, na química de Lavoisier.

Manda a justiça que nos coloquemos no lugar dos antigos, sem conhecimento prévio, sem 
instrumentos e sem método científico. A evolução de milhares de anos, do mito ao pensamento 
científico, passou pelos pensamentos mágico, idealista, determinista, dedutivo, observacionista 
e sistematizador da filosofia natural com seu finalismo, absolutista, escolasticista, hermetista. 
Com o Renascimento e a Reforma, o pensamento tornou-se consequente, desembarcando no 
racionalismo e no empirismo, que dominam a ciência há quatrocentos anos. Através dessas 
etapas, veio se delineando uma busca progressiva da coerência nas explicações sobre os 
fatos naturais, em certas épocas muito menos pelo que representavam por si mesmos do que 
para justificar uma subordinação ao pensamento oficial dominante, principalmente religioso. 
Devido a uma série de interesses não científicos, as explicações sobre os fatos naturais tinham 
que subordinar-se à “verdade” estabelecida. O simbolismo do mito apoiou-se em revelações, 
perfeições, mistérios, segredos, milagres, condenações, penitências, sendo sempre qualitativo 
e não passando jamais do tipo categórico: sim ou não, certo ou errado, bom ou mau.

Arte, religião, filosofia e ciência são territórios separados em que o homem pode incursionar. 
A última começa onde as outras terminam. Foi só no século XVII que a ciência ocidental se 
desvinculou do método socrático e dedutivo e passou a utilizar o alternativo de observação, 
hipótese, experimentação, análise e conclusão. Foi pela observação que se iniciou toda a ciência. 
Observação serve para apreciar comportamentos, mostra o fato mas a explicação costuma estar 
oculta. Hipótese (qualquer suposição admissível coerente com os dados disponíveis) tem por 
finalidade salvar as aparências da maneira mais completa possível. Uma teoria científica (doutrina 



ou sistema acerca de conjunto de princípios fundamentais de um campo do conhecimento, 
especulação independente de aplicações práticas) deve ter domínio universal, sendo tudo ou 
nada no que diz respeito à explicação. Experimentação reproduz condições particulares e testa; 
é a linguagem com que o homem de ciência interpreta a natureza. A matemática demonstra 
e representa. Análise estabelece significâncias, distribuições e gradações. Conclusão mostra 
causalidades com graus de certeza, depende do nexo e da coerência do pensamento: quanto 
mais interconexões, mais abrangência, sendo o seu objetivo desembocar numa lei, ou seja, o 
enunciado de uma relação constante entre um fenômeno e sua causa. Assim, o aspecto mais 
peculiar da ideia científica é a apreensão da causalidade entre fenômenos. A concepção de 
que a ideia precede a observação, a observação precede a mensuração, a mensuração precede 
a experimentação, a experimentação precede a análise, a análise precede a prova, a prova 
precede a generalização, a generalização precede a universalização decorreu de um longo 
caminho evolutivo, não sendo uma inspiração instantânea ou pré-formada. A graduação e a 
hierarquização de valores de uma maneira contínua, quantitativa, numérica, surgiram com a 
ciência. É como se o pensamento humano fosse passando de um para outro compartimento 
cerebral. Tão longa evolução justifica que o significado presente da palavra ciência só tenha 
sido usado com o sentido atual no século XIX.

A quase totalidade da produção científica que vemos publicada é confirmatória, quantitativa, 
e não seminal ou qualitativa. A ciência só muda de patamar e progride verdadeiramente 
quando surge um novo conceito.

Embora este livro seja uma tentativa de explicar como se desenvolveu o pensamento 
científico, não é cientificista e a filosofia está muito presente, primeiro porque filosofia e 
ciência têm a mesma origem e, depois, porque, mesmo separadas, o pensamento filosófico é a 
voz crítica da ciência e a ela impõe limites. É muito discutível que a ciência seja “licenciada” 
pela filosofia. Não será a filosofia que se adapta à ciência? Os fatos sempre aconteceram e 
em todas as épocas foram explicados. A filosofia natural tudo explicava mas não era ciência 
como a concebemos. Agora a ciência caminha por si e a filosofia assiste. Porém, esta não 
desapareceu nem pode desaparecer porque, além da ciência, da arte e da religião, representa 
um território que o homem precisa frequentar para ter respostas aos questionamentos morais, 
éticos e lógicos. Não pode existir humanismo sem filosofia.

Espero alcançar o objetivo de demonstrar os caminhos do pensamento mítico até o 
pensamento científico, suas dificuldades e hesitações na passagem de uma etapa para outra. 
Mostrar como isso não tem sido fácil, as lições que podemos tirar daí e principalmente avisar 
sobre a prepotência do homem moderno, que precisa adquirir mais humildade para não pôr 
a perder tão extraordinárias conquistas. Nós, que nos consideramos cientistas, temos aqui a 
nossa história. Se mal sabemos de onde saímos, desconhecemos para onde vamos. Espero que 
cheguemos a um bom lugar.

Carlos Antonio Mascia Gottschall
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